
Dutra quer apressar processos de cassação 
O presidente da Comissão de 

Constituição e Justiça da Câmara, 
deputado José Dutra (PMDB-AM), 
já preparou um calendário para a 
tramitação dos processos de cassa-
ção naquela instância, contando 
com a aprovação do projeto de re-
solução na terça-feira. Nesse mes-
mo dia, a mesa da Câmara encami-
nha à CCJ a representação contra 
os parlamentares que serão notifi-
cados quarta-feira. Para acelerar o  

proceiso, Dutra já está com os 17 
ofícios datilografados, faltando 
apenas anexar a representação. 

De 3 a 9 de fevereiro corre o 
prazo para a defesa — cinco sessões 
ordinárias da Câmara. Dia 10, Du-
tra nomeia os relatores, provavel-
mente seis para analisar a situação 
dos acusados em grupo de três. Até 
23 de fevereiro, os relatores farão 
as diligências necessárias e entre 24  

de fevereiro e 2 de março preparam 
os pareceres. O presidente da CCJ 
reservou os dias 3 e 4 para impres-
são do relatório, 7 de março, distri-
buição, e 9 de março, votação. No 
dia seguinte o parecer vai para a 
mesa da Câmara. 

Dutra também está preparado 
para o caso de os acusados usarem 
de instrumentos jurídicos e não 
apresentarem defesa no prazo esti-
pulado. O deputado solicitou à Or- 

dem dos Advogados do Brasil que 
indique cinco profissionais que tra-
balhariam como advogados dativos 
e fariam a defesa também em cinco 
sessões. A partir do dia 21 de feve-
reiro, a composição da CCJ será al-
terada, mas Dutra vai pedir aos lí-
deres que identifiquem os atuais in-
tegrantes que serão mantidos para,  
escolher os relatores e não prejudi-
car o andamento do processo. 
(L.D). 


